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• Serviço especial do "Jornal do Ceará" e
/ "Unitário"

& 13. ,À

foi inaugurai cn\ 5 P2^0 a
JFàMcà^çty ZTiro, sem poWòra

}\s companhias carris urbai\os da
JLight and powcr resolveram au-
gmentar os ordenados dos seus cmPre'
gados.

5 Paulo, 13.

O presidente do €stado, dr. Jorge
Cibiriçá partiu da capital em viagem
dé instrucção visitando' vários tre-
chos da €. de ferro Soroca^ana-

õs^naes ai\nundam para breve
ô àppáreeimento de uma grande re-
vista catholíca sob a direcção e col-
laboração de conhecidos v es-
çriptores nacionaes.

IÇb 6. do 5^113-
0< deputado Campos Cartier corç-

da espada de ouro que vae ser oífe-
reoida a Lauro Sodré.

Rio, 14.

Por estes dias' ficará resolvida a
compra das linhas de bonda da S.Chris-
tovara pela«Light and Power Compa-
ny».

Rfcy 14.

Telegrammas da Mandchuria annun-
ciam nova derrota dos russos, cuja ca-
vallaria, sob ocommando de Mitschenref
foi repellida no combate de Taungoo,
deixando no campo centenas de mor-
„tos..

tornai do m cava
[Fortaleza, i3 de Abril de 1905,

I Ilk Sr. Dr.
Eduardo Borgri itòmede

Em Senador 9ompeo-

.>: ;V ^ate^pela impfensa a candidatura
^u/ Jarbosa á presidência da Ifc-
publica.

So,13.
O Qüb federação o/fereceu ao

jrejeito dr. pereira passos um lauto
mquele. %

IÇo, 13. , ,/

§ Correio da Manhã, ataca O
governo por ter com o maior apa-
rato expedido força para a €scola
Militar por cecasião em que os drs.
é Bittencourt e Jricio F^° ianl
visitar o dr. /jauro 50(^*

^;Rio, 14. :vU-;';

M Hoje realizaram-so exercícios milita-
rès.no Campo de 8, Christovam, diri-
gidos pelo general Hermes da Fon-
seca.

=£ Üiò, 14,

|^ 10 Ministro da Fazenda em carta
dirigida ao dr. Ubaldino do Amaral,
elogia os bons serviços prestados por
este na presidência do Banco da Re-
publica.
O Correio da Manhã em enérgico artigo
ataca a , candidatura Bernardino de
Campos, encarando-a sob. vários as-' 
pectos.

: ;RÍÒ, 14. '~M:;

A União, orgSo õatholioo, redigido
por senadores e deputados governistas,
analysando a situação politièa diz que
existem no ar symptomas graves de
perturbação da ordem publica.

.Rio, 14.

O dr. Lúcio de Mendonça a 1* de
Maio voltará a assumir a súa cadeira
de juiz no Supremo Tribunal Federal.

Rio, 14-

ÊJS^dKrosegue. -adiantada a subscripção
q_t ia d» cebrtr n preço da compra

Examinemos as heresias scien-
tiiicas:

"A vaccina, como deve saber
8. S. \em de cow-pox, que não
é apanágio único do gado vae-
cnm; ataca também o eqüino
etc „

Peço venia para discordar da
vossa opinião e me acostar a de
Littrè e de Chambom.

Chambon, o introduetor da
vaccina animal em França, diz em
seu tratado de vaccinação, pag.
289 : .:¦:,"O cow-pox é uma moléstia

natural da vacca.„

Littré—(diecionario de mediei-
ria) diz:

"Cow-pox—de coio-vacca, pox-
variola. Erupção pustulosa das
tetas das vaocas.»

O que quizestes dizer foi que
cow-pox é uma moléstia idêntica
ao horsepox, que ataca o ca-
vallo.

Chambon diz: Cow pox (para
a vacca); horse-pox (para o ca-
vallo); vaccina, (para o homem.)

A moléstia é portanto a mes-
ma; o nome é que differe con-
forme a espécie animal.

A segunda heresia scientifica,
no vosso dizer, é esta:

*Diz S. 8. que a vaccina só
pode ser cultivada no vitello
torino. E' uma inverdade, 8. S.
está atrasado no assumpto.,,

Eu nunca disse semelhante cou-
sa. Ha engano manifesto de vos-
sa parte; o que eu disse sobre
este assumpto é o que se lê a
pag. 71 do livro t Variola e Vae-
cinação»:

vaccinação do que o gado da terra.
Basta dizer que tem a pelle mui-
to mais fina. ,

Sé desconheceis isso é porque
só tivestes oceasião de váceinar
o nosso gado.

Quanto aos serviços que pres-
tastes aos habitantes de Sobral
propagando alli a vaccina animal,
ninguém melhor do que eu sabe
que elles "foram reaes erelevan-
tes porque fuielu quem, em parte,
vos auxiliou, enviando-vos sêmen-
te para vaccinar vitellas e tubos
para conservação da polpa vae-
cinica, como se verá deste vosso
telegramma:

Mgosto 2 de 1901—Rodol-
pho Theo philo -— Ceará — P eço
obséquio mandar Jaboatão lym-
pha vaccinica para inocular mais
dois vitellos. Espere carta.—
Mamede.»

Por esse despacho - vê-se que
não era a primeira vez que me
pedieis auxilio. Sempfe vos at-
tendi da melhor bôa vontade.

Continuando a analysar as mi
nhas heresias scientificas disses-
tes

8Muni-me dos instrumentos
indispensáveis aquelle serviço,
fiz acquisição de vitellas torinas,
porque no Ceará não aa en-
contraria, e o nosso gado não
se presta bem a vaccinação.,

Isso é muito difíerente do que
dissestes por vossa conta. O que
disse affirmo e sabem todos que
têm cultivado vaccina animal.

Não ha servente de instituto
vaccihogehi co que ignore que o
gado torino preata-ae melhor á

"Outra corrigenda a fazer
refere-se ao processo da anti-
sepcia seguido por s. s, e que
não é perfeito."

O tom ex-cathedra, dogmático
com que falais faz-me desconhe-
cer o meu antigo discípulo no
Lyceu Cearense!...

Porque não é perfeito o pro-
cesso que uso ? Não é elle por-
ventura o mesmo usado em to-
tos os institutos vaccinogenicos
do mundo?!

Mais adiante dissestes:
"Outra cousa que aconselho

as. s, e não dizer mais que a
intensidade da aureola vaccinica
é devida a micróbios extranhos
ao virus do cow-pox. Leia in-
flaraação e supuração com um
pouco de paciência, leia alguma
cousa mais sobre evolução da
vaccina que não dirá mais isso.
Os micróbios que podem acom-
paahar o viruz vaccinico, além
dos específicos, são o strepto-
cocos, o staphylococos e outros
da supuração. 8. 8. ouviu can-
tar o galo mas não sabe onde."

Muita gente pensa que sabe
onde o galo canta e no entanto
não sabe. Esta gente é, a meu
ver, ainda mais tola do que aquella,
que como eu, ouve cantar o
galo e não sabe onde.

Deixemos o meu antigo disci.
pulo com o seu cantar de galo,
embora da índia, e vamos ao que
importa.

Eu disse sobre o assumpto a
pag. 186, dé meu s livro Variola
e Vaccinação:

"Tenho notado que a vacoi-
na passada directamente do vi-
tello ao homem evólue mais de-
pressa, ordinariamente no ter-
ceiro dia ; a inflamação dos te-
oidos é maior, a aureola mais
rubra, devido isso talvez a .ni-
crobios extranhos ao virus vae-
eirnuV

Penso que não disse uma he-
resia scientifica, apenas citei fa-
ctosde observação. Isso que te-
nho observado também já o fi-
zeram Chambon, Vaillard, e
todos que tem praticado vacci-
nação em larga escala. Podia ter
affirmado, mas não quiz fazei o,
pois não sei falar em tom dog-

matico. Disse o que tenho obser-
vado e dei a minha opinião cuja
humildade está bem comprovada
com a palavra talvez,

É' sabido que, embora se pra-
tique a inoculação da semente
vaccinica com todas as regras da
asepcia, não se impede por isso o
desenvolvimento de germens ex
tranhos á vaccina.

Estes germens, entretanto, não
são os micróbios do tetanos, da
erysipela, da syphilis, da tuber-
culose, como de má fé, dizem e
apregoam as antivacciriistas. São
germens que não alteram as pro-
priedades antivariolicas da vacci-
na e nem tão pouco são portado-
res de um estado mórbido. Es-
tes microorganismos ainda não es-
tão devidamente estudados. Sabe-
se, porém, que na polpa vacci-
nica glycerinada elles morrem no
fim de trinta dias mais ou menos.
E tanto é assim que alguns au-
tores aconselham só empregar a
vaccina animal depois de decor-
rido aquelle tempo.

Outros condemnam a vaccina-
ção directa do vitelo pelas mes-
mas razões. 'k ^.

Penso que ficareis convencido
de que não foi uma heresia scien*
tifica minha o suppor qüe na vae-
cina cultivada sob todas as re-
gras da asepcia, se desenvolvem
germens extranhos e qüé é pro-
vavelmente devido, a elles a, in-
flamâção dos tecidos, .mais.ou
menos intensa, que ^'l^serya
no desenvolvimento' d^^üstulas,
quando ellas resült^íf5 de ; uma
vaccina reç^^in|i|^..^>'ire.pãra|4a

Dissestes mais *%*;

mem trabalhai para se imporá<e>
tima de suas semelhahtes: e mesmo
perpetuar o seu nome na.mèmçntia
dos posteros. Passar á posterida-
de não como Judas ou Nero, más;
como S.Vicente de Paulo oú I^s*
teur, é uma aspiração grandemente
louvável.

Concluindo, peço-vos, que me
perdoeis se porventura no cocrer
desta missiva alguma de minhas
palavras melindrou o vosso exrg-
gerado amor próprio.

Peço-vos-ainda que ã bem de
vosso socego e de vosso r.eno.me
imiteis o exemplo de vosso avo^de
vosso pai e de vosso sogro, três
anciãos cada qual mais digno,
mais respeitável. Não vos deixeis
illudir pelas suggestões de alguns
nulios que occupatn o poder. El- •
les são como o ferro qu&iise1 gkUvanisou de ouro, mas que-.^èrá
sempre'ferro e jamaisterá^váíòr
intrínseco. >Nh-;f;

•;
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• />*«Feita essa rectíficaçãò^: so;;
bre cultura vaccinica íembrol á
s. s. que pôde ser ella feita no
coelho, ao cobayo e mesmo no
cavallo."

E eu acrescento: na cabra, na
ovelha, no veado, no cão, no gato
etc, etc. v ,

Eu mesmo, a exemplo de aí-
guns autores, já cultivei vaccipa
na cabra. Deu magníficos resulta-
dos, quanto, á qualidade, mas pes-
simas em relação á quantidade.

Cultivar vaccina em porqui-
nhqs da índia, em coelhos só por
mero dilettàntismo,

Na cabra, que é um animal
muitíssimo maior, os resultados
não compensam o trabalho, ima-
gine-se na cobaia, cujo campo
vaccinal é cem vezes menor.

Süpponhò ter-me justificado^de
vossas aceusações, isso é. no cam-
po sçientifico.

__os vossos motejos e alluzões
pouco cortezes, no da tenho que
oppor. Estou habituado a ouvir
os maiores impropérios da gente
da folha official e não lhes dou
resposta. Pelo centrario _ rogo a
Deus que lhes dê mais mange-
douras na cocheira do Estado,
onde bem alimentados, tenham
força e Vigor para mais me des-
comporem.

Louvo a vossa humildade de-
clarando não ser candidato á pos-

l Sexta-feira: de Passos.
A igreja catholíca tem pôucàaíet»»

tas de solemnidade tão tócántcbonio á
que celebrou hontem - '' ' í. ,Ul *$r^
'fDhristo, ensangüentado, Cordàd^daV-

espinhos, .vergado ao peso da çjruz,
encontra Maria, a mater ãolortis^;\.

Não se pódè facilmente dizer/do
quem 'maior houvesse o na^irijo/> s^ido,

O Deus Homem, de caniifit^pará •
Calvário, onde o soífrirnô"nto/>«niiim,
terminaria com a crucificação. coroada
de espinhos a cabeça, aláncéádC rd!óor-
po que jorrava sangue;divÍno>vatítor-
recite que. iria, irrigar,']& pío^cjlzaéj
insohdaveis do an trò sórdido fo 

'< 
alma

hnmona Ãliaia fia nulna /Inttn n^MiiAlfAhumana cheia de culpa, dava n^qúello
momento os tiltimos 'rjasàos1 'qué lhe
tráç'áràl'õ;seü:'deBtinO'' luminoso;í_8Ívejt'v
istencia terrestre e, caminhando paia a
morte, iapproximava-se da jrfiiur^eíçãd,
marchava para a glorifiçaçã^,ppf güé"nascera. 4 * i
^píaria,'1, fraca, mulher!'áè -1m8e,
"participando da natureza diyina tinica-
mente por ser ò i-ho3tiaVio)'sagd»do
onde nove meies estivera guardada a
própria divindade, supportay^jjdirinii
zando-se, o espectaculo enlouqúòcedor
da laceraçãò de seu filho, o qüál nin-
guem como' ella sentiria- um justo e,
em quem, quanto ella, ninguém-acre-
ditaria o Filho de Deus...

A elle, a Fé ainda não havia dei»
xado um instante, é o momento]1 do .
«meu Deus! por que me abandonaste?»
esse porventura único enfraquecimento
do heróe de todos 03 suppliòips mate-
riaes, esse desalento da máteriá no
alento derradeiro, ainda não haviache-
gado, è toda a magua desapparecia
ante o olhar de sua consciência que se
espraiava sobre ò quadro immortal de
ura dever nunca tão bem cumprido.
Ella, porém, era o espelho de é^stãi a
reflectir mais nítido, mais vivo, mais
ardente, o despedaçaínento da alma da
sua alma, a dilaceração do filho de seu
ventre..., _ _y: 

'v^"\. '[: *1<'.lI%
O céo,o lar abençoado «que asmães

adoraram as amaldiçoara», seria bastan-
te para guardar carinhoso o seu' idolo
sagrado, e o coração de Deus conteria
toda a ineiguicè do coração que ^
possuía para deixar rasgar mi1 **
preferencia a ser de leve
corpo de quem teve a facr

Suprema força da
Maria poude assistir a m

:,-f'S:

- ?tsm

teridade pelos serviços da vacci
nação prestados em Sobral, se é!
que essa vossa humildade não é o aem quelil0fu :is80 a ,
disfarce do orgulho-

Penso que não é peccado o ho-

U MUTILADO
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Proelasio de Passos

">fâv

I
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íRealizou-se hontem a procissão
de Passos, com a extraordinária
freqüência das nossas festas re
ligiosas. X'

AíiÁfiCà cinco horas da tarde par-
tiam, da Catfoedrat e da Santa
Casa de Misericórdia, os andores

* sobre os quaes iam as imagens
da Santa Virgem e do Bom Jesus.

f;%:Ambo9 /estiarn túnica roxa e
Ghristo,naimpressionante imagem

"tão conhecida dos fieis cearenses,
5 tinha a face empallidecida, a ca-
:beça já coroada, e os joelhos já
sè haviam curvado ao peso da
cruz. 

','
- ^ Uma incontável massa de povo

acompanhava os dois andores que
se > encontrariam na praça em
frente á Egreja do Rosário, onde
se faria ouvir o sermão do

Etieoníro

: Com a assistência do rvdmo.
vigário geral, monsenhor Bruno
de Figueiredo, do presidente do
Estado e de pessoas da nossa
mais grada sociedade, o Rvd. José
de Arimathèa Cysne, em uma
oração cheia de piedoso senti-
mento e íntelligentemente traba-
íhada, fez a explicação do facto

^ue se commemorava, terminando

|or, J'numa invocação aos soffri-

fhentoscíè Jesus e ás maguas dé
Maria, exortar os christãos a fugi
rerri á reincidência no peccado.

t' Logo após ao sermão, os pres-
titos já reunido, seguiram para a

-•- Gathedral, egrej a designada para
se pregar o sermão de .

lagrimas ..'

a cargo do Rvd. Conego Liberato
dá Gosta.

: À egreja apinhòu-se de gente
para ouvir a palavra do orador
sacro, o qual referiu a dolorosa
historia do martírio de Jesus

::?igBrlst'5c:>,:.-;:.1 ' f- Findo o sermão, começou a
visita Mo povo aos Passos, come-
çando da Santa Casa de Mise-
ricordia, onde se installára o pri-
meiro, até á Sé, onde a scena do
Calvário finalizava a recordação
do soffrimento atroz do Redemp-
tpr da humanidade.

A ^Atéás choras da noite, quando
/regressou o nosso repórter, ainda
;hííyiá bastante gente acòmpa-

níiando; atravéz do symbolo dos
Passos, a peregrinação de Jesus.

; Emancipação «los escravos no Ceará

J Nas éphemerides do Ceará, acha-se
inscripta essa luminosa data, que re-

firesenta 
o esforço ingente de seus fi-

boa, de cujos^corações o podo tempo
não poude ainda apagar os seus cara-

;. ctéréa indeléveis. -
No dia de hoje, ha 21 annos, foi

solemnemente proclamada a emanei-
pação total dos escravos da nossa en-

^ tSl província, bello exemplo que, qua-
tro annoB depois, serviu de norma ao
13 de Maio.

Desse grandiosa acontecimento que
celebrizou o Ceará, ficou-lhe o cogno-

Tiíe de Terra da luz, o qual devemos
conservar, trabalhando pela abolição
cíe outra negra mancha que degrada
e serviliza o espirito,—a ignorância.

(Dictado ás classes, que responde-
*Sor escriptoao questionário abaixo,

melhor qualificada a prova do
Humberto e Alencar B. Sou-

-Em que anno e como se reali-
zoü ar emancipação dos escravos no
CeMP- . :¦••'.';.. ;• 

;;;i.';
• No anno do 1884. pela" propagan-

da tenaz è- esforço da Sociedade Oea-
rense Libertadora, com o ápplauso
quási unanime dos cenrenseè.

i ,rrQue,significa 18 de Maio ?
Aaboliçáo total da escravidão, no

Brasil, por" lei votada pelo parlamcn-
to e assignada pela princeza imperial
regente, por isso mesmo cognomina-
da Izab.el, a Redemptora, e, por.uma
irrisão do destino e incommensurável
maldade dos brasileiros, por isso mos-
mo, talvez, desthronada e banida da
terra tão amada.

—Por que foi dado ao Ceará oco
gnòme de-Terra 'da luz ?

Por ter partido d'aqui essa pátrio-
tica e humanitária propagauda, e mais
pela claridade brilhante do s:l que o
illumina..

—Podereis citar alguns nomes dos
principaes ceareases libertadores que
mais se esforçaram pela emancipação ?

Antônio Cruz, de cujo coração ge-
neroso e altruistico partiu a idéa;
José do Amaral, João Cordeiro, ^.nto-
nio Bezerra, o mavioso poeta, ^ánto-
nio ^íartms, Pedro Borges, Oliveira
Pilho, d. Maria Thomazia, etc.

—Como poderemos guardar o -bello
cognome que foi dado a nossa terra ?

Trabalhando pela abolição dos de-
mais entraves oppostos ao desenvolvi-
mento de nossa civilização e progres-
so.

—Çitae outras manchas que possam
degradar um povo, tornando-o 'seryil
e indigno.

A ignorância—^, ausência do pátrio-
tismo na política e nas administra-
ções; a indolência, a incredulidade, etc.

v\ ,5 de /ftarço
'Sobre este grande-' dia destacámos

da «Revista Escolar», do Instituto de
Humanidades as duas produeçõas do
alumnó Humberto e Alonear Custa
Souza, qualificado, em primeiro logar
no certamen collegial.

Para o Quixadá seguiram esta
semana os nossos amigos Fran-,
cisco Joaquim de Brito, acompa-
nhado de sua exm.a família, e ca-

pitão Henrique Monteiro do Sa-
cramento, abastados fasendeiros
do'rio Juruá, no Ainiasonas, que
vieram gosar em nossos sertões
a estação do inverno. . .;¦

"O membro da commissão Álvaro
Martins, teve em plena sessão, por di-
versas:., vozes^ repetições dos ataques
de espasmo, de quesbffrcu muito quan-
do creançu,

Si continuarem, o remédio será pe-
irmos um examo de sanidade, para
que, decretada a incapacidade, vá outro
substituil-o.

Esteve hoje no escriptorio desta
folha o no380 devotado amigo major
Antônio Amorn, prestigiosa iníluoncia
política de ^.gua-Verdo.

Gratos pela visita. ..A,^

PharmaciaEraneeza
N.° 48

de ^níonio da Cosia TJeopÊio

wf .balão fizul
Passa .

%?(iêbemx "a

O Baionense, orgam do partido
republicano, que se publica em
Baião, no Estado do Pará, e a
Folha Nova de Cametá,no mesmo
Estado.

Agradecemos a vizita dos col-
leeras e retribuiremos.

amanhã, o anniversario
natalicio, de nosso sympathicò
amigo e conterranao João C.
Lima, activo e probidòso empre-
gado do commercio do Pará.

Enviamos-lhe nossas felicita-
ções e votos pela, sua constante
felicidade.

Embarcou hoje para a Bahia, a
bordo do vapor nacional 'VCasiro ^11-
ves"'o nosso joven patrício Pedro
Sampaio Filho, oqual cursa com bri-
lhantismo a Faculdade dé Medicina
daquella cidade,

—•¦&<&+¦— ,

Seguiu hoje para o Recife o joven
acadêmico José Linhares que naquclla
cidade está cursando a Faculdade de
Direito,

mmÉMÊm

Victimado por antigos e cru-
eis padecimentós, finou-se hon-'
tem nesta capital o capitão re-
formado Francisco Cerqueira Ma-
no, com 64 annos dé edade.

Era um cidadão probo e crL.
terioso, gosando as maiores sym-
pathias pelas maneiras de per-
feito cavalheiro com que se con-
cluzia na sociedade.

O capitão Cerqueira Mano re-
presentou papel salientissimo na
abolição dos escravos, e na par
te mais brilhante dessa pagina da
historia do Ceará, seu nome te-
rá logar selectb;.s

A toda a sua família envia-
mos nossas sentidas condolenci-
as, notadamente a seu. dieno íi-
lho nosso bom amigo João Cer-
queira.

RÜA MAJOR EACUN DO
rn
1

PHARMACEUTICO. \
Nesta conceituada pharmacia, que acaba de\ser completamente -

reformada, encontra-se um grande sortimento ch| preparados e
drogas, recebidas directamente dosm elhores fábricarltes da Europa.

as receitas são aviadas comacceio, presteza ei todas as re-
oras da Pharmacolopia moderna. V

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinet-os faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e ríippolytolde Ázer
vedo^ os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horasS^a tarife

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas coWqiie
são aviadas as formulas médicas.

^areç^s aaciodLlòos:-
exarado na petição da Suppli- }cante, de 5 de Dezembro do ánho '
próximo findo, em que pedira 8
aforamento do terreno comprado
ao capitão Joaquim Francisco de
Lemos, a 6 de Novembro de
1893.

P. deferimento.
E.R. M.

"AA
Questionário

enteudeia por éphemerides ?
,ca~Jíotas diárias.

GtironiGa do.; alistamento
12 de Abril ^

Qualificaram-se 67
Foram recusados J. ^lcides e

•Manoel Rodrigues Júnior, o primeiro
por ter apresentado 

'uma 
justifíc ção

dada no .'município de Mècejana e que
não foi julgada por - sentença, e o se-
gundo, uma certidão em disoordancii
com- a idade que, dizia, ter o peti
cionario

Até hontem. a qualificação era de
353 eleitores*''"(*) Reproduzido por ler sabido datado do
dia 10.

14 de abril
Qualificaram-se 43 pessoas e dei-

xaram de ser incluídos: Ernesto da
Silva Mattos, por:ter sido feita a pe-
tição com tinta roxa ; Raymundo Fir-
tniano de Souza, por falta de reco-
nheciraento da firma no documento que
juntou obtido em Pàcatuba, e Ray-
mundo de Hollanda Cavalcante Filho,
por divergência do nome entre o at-
testado de residência e .0 re.querimen-
to á commissão.
; Ficaram para ser decididas no dia
8eguintõ,as petições de Rodolpho Mnr-
quês d'^ándrade e Márcolino Vieira da

[Motte.

Victima de antigos-padecimen-
tos falleceu hontem nesta cidade
a exm.a sra. d. Arabella Araújo
de Sousa Azevedo, virtuosa es-
posa de nosso particular, amigo
Antônio Carneiro de Souza Aze-
vedo, escrivão do Tribunal da
RelaçãOi i ;,vi " ¦

A extineta, . por; sua natural
bondade, conquistara as symp r-
thias mais sinceras'em nosso meio
e gosava. da maio reconsideração.

A seu desolado, esposo,, a seus
filhos, genro e parentes envia o
Jornal sentidas condolências.

O nosso amigo AmerieoMTel-
les de Oliveira manda resar na
Matriz do Patrocínio no dia 21 do
corrente, ás 7 

:horas da manhã,
uma missa em suffragio de sua
filha Clptilde Oliveira,, victimadá
pela epidemia reinante.

i j a1 e; j I 1 i
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A.ccioly foi ouvir o sermão do. en-
contro ; dizem que quando a sua cara
delle appareceu, o povo começou a
espirrar.

Por que teria sido ?'.

No campo o carneiro bale,
O ferreiro toca o fole,
Ninguém ha que a cabra cale,
Roe as unhas Accioly,

INTERIOR
. O directorio do partido oppo-
sicionista, organisado ultimamente
n'essa localidade, compõe-se dos
distinetos cidadãos:

Coronel José Leite de Figue
rêdo, presidente Antônio Leite
Teixeira Netto, Manoel Valdevino
Leite e. José Amaro de França.

Escrevem-nos de Pàcatuba em
12 do corrente:

Já começa a gente dò governo
a empregar meios indecorosos
para burlar a qualificação.

O nosso amigo J. Medeiros,
fiscal da opposição, está ameaça-
do de processo, afim de ser re-
tirado dos trabalhos e dar lugar,
ao alistamento de indivíduos anal-
phabetos. L

O motivo de tão torpe perse
guição foi ter Medeiros sido ata-
cado de uma syncopé em occàsi-
ão de ir ao motivo, e a commissão
retirando-se deixou o trancado,
sem que ao menos lhe procurasse
para assignar a acta do dia, cimo,
era de direito.

O porteiro voltando ás 6 horas
encontrou-o com muita febre, "e

ainda hoje acha-se em completa
•prostação.

E' mais uma miséria da epoenai

Cora destino a capital Federal to-
moram passagem no "Pernambuco".as-

jovens e distinetos acadêmicos Her-
menegildo e Leonidasda Silva Porto.

Feliz viagem.

^0 publico

No "Pernambuco" com destino a
capital Federal tomou passagem o
nos«o talentoso conterrâneo alferes
àluratíó GvHisfíiico. do Vasconcellos.
3 Boa viagem. Ãjttà

A' apreciação publica, óffereço
a resolução do . Sr. . Intendente^
Benjamin Gondi.m^ com que ppz
termo á questão do esbulho ten-
tacla contra o térrehò dé D. Joaii-
na Fra.ncisca de Queiroz.

, Illm.° Sr. Intendente, de Poran-

Joanna Franciscà de Queiroz^
para documento seu, requer a
V, S.á que sé digne mandar dar

por certidão o despacho por Y- S.

Porangaba, 5 de Abril dê 1905.

Arôgo da supplicante, Norber-r -
to Henrique de Queiroz..

•¦'¦'' 

:;

Certifique-se. lntendencia Mu« 
'

nicipal de PorangabaÍ*6 de Abril
de 1905. Benjamin Brázil.

Em cumprimento do despacho
supra, certifico que o despacho
exarado na petição da supplicante
de 5 de Dezembro do anno pro*
ximo passado é do teor seguinte:
Vistos e examinados os; docu^
mentos que a supplicante Joanna -
Franciscà de Queiroz èxhibiu
corno prova de seu direito, sobre

-nm terreno de que sé dizs po^;};i
suidora neste município, conSidé-
rando que a peticionaria Ipára
adquirir o domínio útil desseíter-
reno, obteve o por justo titulc-lde
Joaquim Francisco de Lemos, pia*
vendo pago á Câmara no diat2iH •
de Dezembro de 1893, o laude- •
mio de 2 1/2 por cento do Ire
ço pelo qual fora alienado afetiv ;
phyteuse, e nó dia seguinte, 22M0
mesmo mez, na antiga SecçãJda
Recebedoria, hoje Recebeaoria
do Estado, o imposto devido rso-
bre a transmissão, çonhecimefctoSv,
n.os >7 e 2i58;considerando!que
joáquirn Francisco dé LemòS sií-
tisfez a obrigação que a íejf invv \
põe aos emphyteutas, pè|indo
consentimento ao séiihortò ;di-
recto, qtie é a Câmara Municipal
desta Villa para vender'esseter- /'
reno ;'Ord. L. 4.0 , § 38, Lei de 9-
delulho de 1773, §2 8,060^0^'
n. 370 de 2 de Maio de .1890,
áft 133, § 3.o:::'Lobãó,

Diz Emphyt.; § ,817 ã 'nota.
Considerando que a Câmara Meu
o seu consentimento ou licença,
isto é, apprOvoü a alienação;-da .
emphyteuse, sem impugnar ã-pes-
soa do novo emphyteuta, tanto
assim que não exerceu o direito
de opção e preferencia ou.preta
Ção, conhecimento n. 84; conside
rando que no respectivo livro, a
folhas 3 verso e': 4, existe termo
de aforamento assignado era 25
de Setembro de 1890, por Joa—5
quifn Francisco dé LeriVòSváé 7%
braças de terreno cujos limites"seÇ
acham descriptos, e a márígèm doi
respectivo termo,, uma nota íànf?
çãda pelo exLsecretariò Jpaqui
Gomes Brazil, na qual se deçlár
que desse terreno passaram
pertencer a Joanna Franciscà dá
Queiroz (1) 62 palmos de frente!'
com 184 de fundos \ CQnsidèran4o!
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Medico

Riaerii

Dr. numisio

...irurgict
DO—

j'tnio

i

Especialista em moléstias syphiliticas e das vias
uri na rias

/Recentemente chegado da Capital Federal, e
eóm freqüência em alguns hospitaes da Europa e

rlEstados Unidos da America tem o seu consultório
na PHARMACIA ROCHA.

J)ispõe de um bem montado gabinete, para o trata-
mento de moléstias das. vias urinadas

piramjp-fCT-'r«'"'r«TO';S!^gg,^^:3^^
¦m

.que a supplicante na qualidade de
nova emphyteuta, com posse ju-
ridica, passou a ter o direito à
todas as. vantagens materiaes no
domínio útil desse terreno, tendo-
o aproveitado em todos os mis-
teres a que por sua natureza se
presta, sem embargo ou contes-
tação de terceiros desde 6 de
Novembro, de 1893, data em que

. foi ássignadà à respectiva escriptu-
'r^^dorisidêrando 

que seria ^ ab-
surdo suppÔr que a falta He ter-
mo .de aforamento, supprivel a
qualquer tempo, possa excluirá

:. posse po . dominio no objecto
aforado; uma vez que tenham sido
preenqpidas as formalidades es-
senciaei que a lei exige nos con
traetosremphyteuticos ; conside-

frandprque 

o termo de aforamen
to teA por fim somente firmar
de uina maneira sensível e inCes-
santfe Ò dominio de isenhorio di-

"'••.vrêçt^o sobre a 
'cousa 

aforada, as-
segúrando-lhe ao mesmo tempo
o- direito de haver do emphy-
teitta a pensão ou foro devido
Or&L. 4.0 , § 40, Decreto de 26
defjulho de.-1.813; considerando
que- o facto de não haver sido
lavrado no acto da transferencia

.ermo de aforamento desse
eno e de ter a supplicante
ado passar ii annos sem

ar qs foros respectivo 5, não
.e ser attribuido a culpa ou
ligencia de sua parte, por
títò à Câmara durante esse

lapsjfifde tempo nunca exigio a
satiBação desse ônus (2); conside-
raojio que a penna de commisso
ém que incorre o emphyteuta se
«deixa passar 3 annos sem sol ver

. *aí^pensão, não pôde ter applicação
rio caso, porque está resolvida pela
prescripção, visto terem decorrido
mais de 5 annos. Art. n. 246 de
1748; considerando finalmente
que nenhum motivo de ordem
jurídica occorreu que pudesse

a invalidar a venda desse terreno,;
ou que fizesse cessar o direito que
ao mesmo tem a supplicante,
resolve que a mesma seja admita
tida aòv pagamento dós foros
vencidos, na forma da lei, devendo,
porém, assignár o competente
t^rmo de aforamento na secretaria

*ldesta Intendencia.
:;'$& Intendencia Municipal de Po-

rarigaba, .1.4 de Março de 1905.
1 Bèmjamirri;Gondim Brazil. Epara
' .constar eu João da Silva Braga,

Secretario da Intendencia Munici-
¦ \% pai, a fiz e concertei, e a original

me reporto.
Secretaria da Intendencia Mu-

nicipal de Porangaba, 6 de Abril
de 1905. O Secretário, João da
gilva Braga,

'.-¦ '.^vi.*1:'-i'

2 bôas,; casas/de campo com
aviamento ,parà' fabricação de fa-
rinlía e 2 importantes cercados,
encravados em trezentas e vinte
braças de maonifica terra de criar,
com uma légúá de fundos, situa-
dá a maro-em do Rio Curú, na
Barra do Riacho Melancias.

Quem pretender. dirija-se a
Arthut- Themotheo á Praça.José
de Alencar ir. 1,6 ou a José The-
mothèo, no Alagadiço.

;',-_-'v .''''¥'•'". ..'"" .'^ :'"'-- •- ¦ ¦¦¦-.¦¦ •; ... '.'¦.,
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Saboüeíe¦s
Próprios para lavngem' de roupa

¦* Um 100 réis -,'/•
,; : ' Casa Petropolis

Abstenho-me de qualquer ana-
lyse, só para que perdurem os
effeitos da judiciosa resolução, e,
com ellâ respondo ao Sentinella-,

Porangaba, 12 de Abril de 1905.
José Martiniano.

(1) N;i ceílidão que passou o secreLario
João Braga—omittiu-aü

(2) Ah! que de torturas não soffrcu o se-
cretario vendo tanto tnibalho perdido, c
ainda mais, pela sua própria mão desfazer
o que havia decretado,

Estou vingado* i..'".
J. Martini<> no.

lervirio-Oeophlo
DE' . R.' THE0PH1LO ¦

^fiaFmaGetilÍGo,
Remédio poderoso contra a.

Epilepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, era resu-
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um-exagero da
funeção nervosa. v

0 iGrYino-Theopliiio
é um moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que,,
a "'própria epilepsia a mais terri-
vel e rebelde das nevroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
grande allivio.

^ende-sc na
FHARMàCIÁ PONTES

Casas e terrenos
A VENDA

Vendem-se as três casas de
n.os 72, 74 e 7o sitas no Boulevard
Visconde do Rio Branco, de 2
portas de frente cada uma, tendo
encravada uma pequena padaria,
affegfuezada na casa -11, 76. Ouem
pretender fazer negocio dirija-se
as mesmas casas que encontrará
o proprietário.

Também vende-se um maenifico
terreno com 85 palmos de frente
com fundos de meio Quarteirão
no mesmo . calçamento Boulevard
V. Rio Branco, lado do poente"
antes de chegar ao ultimou com-
bustor de gaz, em frente a casa
de Antônio Baptista. Assim como
támbem vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés fde
cajueiros botadores e 4 pés de
coqueiros novos^ sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima- dito de 85 palmos
O proprietário pode ser procurado
nas niesmas casas rí;os 72 a 76,
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JURISCONSULTOS, Brasileiros

e Estrangeiros
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LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as.
rugas precoces, tira sardas, pahnos, sigiiaes e a mor parte das
manchas da pelle. «.:. .

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eczè^
mas, caspas, brotoeja, etc. v v^

Não ésó a belleza das moças que se destina a LINDACÜ-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

^os &s. ÊarfeÍFOs: ||
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e.as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a. caza
sempre cheia. r','r:s:'ir'í v

%^

Barbeiro fino, que freguezes quer,E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E" Lindacutis sempre o que lhes vale.

fi vencia em Iodas as ÇÈarmaeia».

LENOL
Acaba de chegar este poderoso remediou

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genitQ.nos, nos homens e nas Senhoras,
urina-

Sempre egicaz! 5empre seguro!
j/nòdo.:de umf.

7

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenòlso as colheres de sojpa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando aih-da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em íri-
jecçõés/á vontade.
- Infalível-nas Leucorrheia (flores brancas) a. Metrite crironiei
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquerMnflâ^mação ou corrimento das mucosas. ;. íS_

-A-oliâ-sG' a. Trerid-a» nas

Albano, Studart,:Amorim, Pontes, Borges, ' ' ''''-•'.

Franceza, Pasteur, Theodorico, Andrade é Galeno/ í

y-^'
DEKMOL

O remédio das famiiias c ^
cura todas as doenças herpetioas

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, é também golpeei
pancadas^ excoriações, picadas venenozas, bolhas d água, dores de
dentes e callos, etc. (só para. uzo externo).

Com DBUJiíOZ, poupa-se dinheiro y uma só appliaiçáè
de Vermpl, niostra os seus efteitos maravilhosos.

O DERMOLiem uma acção rápida e éfficaz nos Daárò^
Empigens, Herpes,- Frieiras e em toda a manifestação herpeucf ém
qualquer parte docorpo. Destroe o germem da doença no própriologar onde, se desenvolve e promove insensivelmente a substítui#>
da epiderme.

'**&•¦¦*-•S&: .-a--'---;:

i^i Feridas, golpes, herpes,dar|roí Jbravbs, 1
Picadas; cravos^ tinha má (rozkcea)
I^r-Para curar as doenças" d'este rol
Comprem Dermol n'umá ^qualquer pharmaciaj

¦ »;> 
" ¦'-, ":¦,'. •'.íi*,'--*.------*-- -*. "-""'•-' ^"'- ¦' -i* 

'y,-'.. 
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: 
^cSâ-se a venda ém iodas as ^fiarmaeias :

Âlliaiw, Staflart, Francgz, Amorira,

* 
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jQftNALDO CEARA';

1

iBalsamo Oriental Á Livrar Araújo

fcíío

1 •' ,',vC" ' t^

#

Çste prodigioso e incomparavel medicamento externo que
te!iíi como baze o sueco de precioso arbusto originário do orien-
te, goza de virtudes especiaes e admiráveis no J tratamento do

Beriberi, da Paralysia, da Nevralgia
e com especialidade na cura completa do

K2n.e\inaatienao,
fazendo desapparecer-qualquer dôr, seja ou não rheumatica.

1 Sua efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras
curas que tem realisado e como

Antirheumatico
, não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro-
prios consumidores.

RECEBEU:

%>¦¦&

2*000

3$ooo

&:. 

; 
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Opinião da impreasã
Balsanio Oriental

Para o importante annuncio deste prodigioso medicamento
que a acreditada «Pharmacia Rocha» faz inserir na secção compe-
tente, chamamos a attenção dos leitores,

Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—9- -903.

-
.'- -¦¦¦f Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto 11.38,

nos foi-enviado um vidro de seii milagroso Balsamo Oriental, um
4òs melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se-
jj^rri ou não rheumãticas. [t§ .. ^ ;
;';||; De todas as pessoas què têm applicado este prodigioso me-

•^áiCamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda que
déprompto não se curasse.

Podemos garantir ao publico o seu effeito immediato e ef-,'.:?• ficaz*-í-ò-v • •
VT? !A':. •. ¦ \ :; - ¦. *. *y ' -. T- :.

Da Gaze tinha de 20 de Outubro de 1903.

EÈfe A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos offerecer
Um vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental»; utile ef
ficaz medicamento no tratamento doRheumatismo, beriberi,paraly-

,ziãY finalmente em todas as dores que torturam a humanidade.
jtá\ Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
para5o<;fim a qüe se destina.
-Agradecidos.

Do Porvir da serra de Aratanha.

3- alma aos pk de ^Jzsas—
Exercícios devotos pelo presby-
teroMgr. Thiago Smibaldi 4/ edi*
ção com mais de. 600 pagi-
nas .—  6$ooo

Pdoremus—Manual de
orações e exercios piedo-
sos principalmente para a
juventude christã, encader-
nado —- -•".

O mesmo n'um estojo
com fls. douradas

^anual ouTfiesouro da
Archiconfrariá da Guarda
de Honra do Sagrado Co-
ração de Jesus e da Ar-
chiconfraria das Almas do
purgatório 1 v. de 600 pa-
ginas dourados em linda
ene.

Escudo admirável para
os males da vida—Torre
fortissima para o instante
da morte e patrocínio ef-
ficaz no Divino Tribunal,
dedicado á Beatíssima
Trindade da terra Jesus,
Maria, José, pêlo padre Ma-
noel José, da Congregação
do Oratório

Sooo

'~ ¦...

¦¦ ¦ 
: 
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Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre-,
sentiados com um vidro de «Balsamo Oriental», antirheumatico t
àhti-beribericò. •

Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admi
raveis no tratamento do Beriberi, Paralyzia e com especialidade
na cura completa do Rheumatismo; fazendo desapparecer qualquer
dôr, seja ou não rheumatica.

AconselhamoJ-o aos que d'elle possam precisar e indicamos
os attestados publicados a respeito na 4.4 pagina deste jornal.

si

00

Do Unitário de 12 de Dezembro de 1903.

Tfiosouro dos associa-
dos do S-Coração de tyxtts
ou a primeira sexta-feira de
cada mez santificada pela ,
meditação e communhão,
obra approvada pelo Exm.
Sr. Bispo D. Antônio, ene. 2$5oo

!^isiías ao Sanlissimo
Sacramenfo e a Maria San-
tissima para todos os dias
do mez, Actos de Prepara-
ção e de Acçãp de Graças
pára a Sagrada Commu-
nhão, modo de resar a Co-
rôa das Dores de Nossa
Senhora e Actòs que deve
fazer o christão todos os
dias, devoções a N. S. da
Conceição e outras ora-
ções, iv. ene.  2$oòo

Ene. com folhas douradas 4$ooo

\ Caminno do Ceo—Con-
siderações sobre as maxi-
mas eternas e sobre os sa-
grados mysterios da Pai-
xãó de Christo Nosso Se-
nhor, para cada dia do mez
com estampas, 1 v. em 12 2$5oo

Sltê
- Oli

€S«

A conceituada PHARMACIA ROCHA, á Rua Marechal
Floriano Peixoto 38, offereceu-nos um vidro de Balsamo Oriental,

^'importante medicamento externo, anti rheumatico e anti beriberico,
cuja efficacia está exhuberantemente proyada pelas innumeras pes
soas que o têm uzado. -

Agradecidos. -

Ofi^ttJiií; Do Intranzigente de 18 de Dezembro de 1903.

pTMás
DEVELAME
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Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-?
te com este poderoso remediOi

harmacia Galeno.

uÀiiülüu1 II In
Ml Klguv. uW

CURSO SECUNDÁRIO
Recebem-se alumnos dos dois

primeiros annos de^te curso, se»
gundo o programma do Lycéu e
ainda para as aulas de portuguez,
franeez, geographia, arithmetica,
álgebra e geometria (avulsos).

O Director,
Odorico Castella Branco.

Compêndio abreviado da
missa e da confissão, con-:
tendo a Missa, as vésperas
e outras devoções, o officio
da Immaculada Conceição,
da Virgem Maria com
muitas gravuras no texto
in 32 ene. em percalina...... i$2oo

3>éyoção do SRosario—
Thesouro Jde elegância e

e, iv. broc ~~~ i$ooo

Tfiesouro do Cfirisíão—
1 v.in 12 nitidamente im-
presso e illustrado com
lindas estampas encader-
nado 

Em rica encadernação
Em chag. dourado

Tríplice deYoção de le-
sus» j^aria^ José, isto é,
os 3 mezes de Março, Maio
e Junho, um elegante vô-
lume nitidamente impres*
so, encadernado e illustra-
do de lindas gravuras...

Rica encadernação
Em çhag. dourado

Vida e pensamentos de 5an-
Ia Chereza de 3esus refor-
madpra da ordem Carme-
litana seguida d'uma nove-
na e da missa da mesma
santa, segundo o rito car-
mélitano, e nitido volume
com muitas gravuras ene.

Preparação para a mor-
íe ou considerações sobre
as verdades eternas úteis
a todos os fieis para a me-
ditação e aos sacerdotes
para a predica por Santo
Affonso de Ligorio, 1 v.
encadernado

Jís cÊamas do amor de
-fesns ou provas do arden-
te amor que Jesus nos
tem testemunhado na obra
da nossa redempção, pèlò1
Abbadé D. Pinnard..... .

¦fi Mãe segundo a von-
tade de Deus ou deveres
da mãe christã para com
seus filhos, por J. Berthier

Novena efficacissima a
N. S. do Perpetuo Soccor-
ró pelo padre Saint-Omer

Tfiesouro de elegância
e de piedade ou a devoção
do rosário, illlustrado com
exemplos do padre Anto*
nio Vieira .. ,. ;...

(jartilfia da douírina
chrisíã—por Mesquita Pi-
mentel, contendo: toda a
doutrina, missa, confisiâo,
communhão, officio de N.
Senhora e todas as mais
orações,conforme o Índice;
com approva-ção do Exm.
Sr. Bispo do Porto

Obras do padre Marcha

3$óoo
lOOÒ
iooo

3$ooo
4$ooo
6$ooo

'*:*'%

Provação religiosa sobre
a pobresa :.4$oop

Provação religiosa sobre
a obediência jii 4$oô.o

Vida de intimidade com
o Divino Salvador, ediçáp
dedicada ás pessoas do v
século :_„..

Vida de intimidade com
o Divino Salvador, edição
dedicada ás almas piedo-

4$ooo

n
sas 000

~ ^Pàikà- do..amo«:„a *Je-
SUsÓErisfOí extrahidadas
palavras de S. Paulo: Cha-
ritas patriens est, benigna
est, etc, por Santo Affonso
de Leguori, 1 v. in í 2 ene. 00

2$500

000

4$ooo

5$ooo

800

IffiOOO

800

A Mulher como deve
ser

Esperanças aos que
choram __.. _.......

Ó homem como deve-,
ria sel-o_.~^.;  

A consciência como de-
ve ser..™™..;..........„.. :„

000

4$ooo

000

4$ooo

Tradusidòs pelo Rvfn.0
Mons. Vicente Lustosa

Provação religiosa sobre
a humildade 1„_ ooó

$<;oo

3{elieario fíncjelico de
Jesus Christo e de Maria
Santíssima offerecido a
Jesus preso á columna aug-
mentado de novas devo-,
ções a N. S. da Conceição,
exame de consciência,
exercicios para confissão e
Sagrada communhão, ene.
simples „..._ :..;.1_...,;..„.  1

Dourado por folhas.:, 3$ooo

JrewerejVíopo
3- €nave da adenda

ou explicação dos princi-,
pães phenomenos da natlu-
reza. Obra ampliada ria .
sua ultima edição francezà
Por . - :. ¦-:, ",:'¦,.. 

í V4

p)enFigtte de fárville
traduzida em portuguez por

TRAVASSOS LOPE^ ;
continuada por í

Silva Bastos I

com mais de 400 gravu-, \
ras e 3 grandes volumes j
por.....™ —;....... _.„J2J5oq'»

farle I
-

Mechanica, Astronomia,
tica e Calor.

«Parle II
Óptica, Magnetismo^ EUtrici^

dade e Meteorologia.

í Taríellf
Chimica mineral e orgânica,

Geologia, Botânica e Zoologia.

M. Campagne
Diccionario universal de

educação e ensino, utiLá;,
mòcidade ás mães de tá-,
milia, ás professoras, aos
directores e directoras de
collegios e aos alumnos
que se preparam para os
exames, contendo àL mais i
essencial da sabedoria hu-
mana e toda asscienciâ
quotidianamente applica^j ;i^
vel—3 grandes volumes 6o$çioa

^Manual da Scienciâ dá •
linjguagem. ;._.„_.___ 5^00

46 Fioei. reüo

Praça áo ferreira n. ê :'.?'r-

MUTILADO


